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Anexo I – Mapa de Enquadramento Geográfico do Concelho de Aljustrel 

Anexo II – Mapa de Perigosidade de Incêndio do Concelho de Aljustrel 

Anexo III – Mapa de Risco de Incêndio Florestal do Concelho de Aljustrel  

Anexo IV – Mapa de Prioridades de Defesa da Floresta do Concelho de Aljustrel 

Anexo V – Mapa de Áreas Protegidas e Rede Natura 2000 do Concelho de Aljustrel e 
Concelhos Limítrofes  

Anexo VI – Entidades Envolvidas em cada Acção e Inventário de Equipamentos e 
Ferramentas de Sapador 

Anexo VII – Meios Complementares de Apoio ao Combate 

Anexo VIII – Dispositivos Operacionais 

Anexo IX – Esquema de Comunicação dos Alertas Amarelo, Laranja e Vermelho no 
Concelho de Aljustrel 

Anexo X – Procedimentos de Actuação nos Alertas Amarelo, Laranja e Vermelho 

Anexo XI – Lista Geral de Contactos 

Anexo XII – Mapa de Rede de Postos de Vigia (PV) e Bacias de Visibilidade dos 
Concelhos de Aljustrel e Castro Verde 

Anexo XIII – Mapa de Vigilância do Concelho de Aljustrel 

Anexo XIV – Mapa de 1ª Intervenção do Concelho de Aljustrel 

Anexo XV – Mapa de Combate, Rescaldo e Vigilância Pós-Incêndio do Concelho de 
Aljustrel  

Anexo XVI – Mapa de Apoio ao Combate do Concelho de Aljustrel 
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A floresta é um recurso natural importante, quer do ponto de vista da preservação e do 

equilíbrio ecológico quer do ponto de vista do aproveitamento económico, tornando-se 

imprescindível formular medidas de planeamento que permitam o seu melhor 

aproveitamento.  

 

A floresta tem ainda um importante papel na protecção do solo e dos recursos hídricos, 

na manutenção da fauna e da flora, na renovação do ar, trazendo benefícios à sociedade. 

No entanto, os incêndios florestais têm dizimado vastas áreas florestais, situação que se 

tem agravado nas últimas décadas, com profundas repercussões sociais, económicas e 

ambientais.  

 

Pretende-se assim, que o Plano Operacional Municipal (POM) seja um instrumento 

orientador e dinâmico das diferentes acções no âmbito da Defesa da Floresta Contra 

Incêndios (DFCI)
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Pretende-se que este Plano seja um instrumento de carácter operacional, que articule os 

recursos humanos e meios disponíveis das várias entidades intervenientes no processo 

ao nível da vigilância, detecção, fiscalização, 1ª intervenção, combate, rescaldo e 

vigilância pós-incêndio.  

 

O objectivo principal do POM é fazer frente de forma ágil, coordenada e envolvendo 

todas as entidades intervenientes no processo de prevenção e combate a incêndios 

florestais no Município de Aljustrel.  

 

Assim, de uma forma geral pretende-se com este Plano:  

·  Garantir, em primeiro lugar, a segurança das pessoas e bens;  

·  Proteger os povoamentos florestais;  

·  Reduzir a área ardida em incêndios florestais;  

·  Dar uma resposta rápida, eficaz e coordenada face a qualquer emergência 

provocada por incêndios florestais;  

·  Planear o dispositivo necessário de intervenção em situações de emergência e 

estabelecer uma articulação eficaz nomeadamente entre os Bombeiros, 

Autarquia e Forças de Segurança.  

 

Como resultado esperamos: 

·  Garantir uma intervenção imediata em incêndios nascentes;  

·  Limitar o desenvolvimento de incêndios nascentes;  

·  Manter sempre, no concelho, capacidade operacional de primeira intervenção, 

mesmo quando exista um incêndio de grandes dimensões;  

·  Garantir uma actuação coordenada entre todos os agentes de DFCI, em todas as 

situações;  

·  Garantir a prioridade para a defesa de pessoas e dos seus bens. 

 

A estrutura funcional e enquadramento deste Plano estão representados no Quadro I. 
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DIRECTOR DO PLANO  

Presidente da Câmara Municipal de Aljustrel 

 

Funções: 

·  Assegurar a coordenação permanente do Plano; 

·  Declarar o início e o fim da activação do Plano; 

·  $������������
������>������C��������8���>������>��� ��������
��������>�����������

�C������8�
���������������>
�������������������C��� ���  
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O concelho de Aljustrel, insere-se na região do Baixo Alentejo, e pertence ao distrito de 

Beja. Tem como concelhos vizinhos, a norte o concelho de Ferreira do Alentejo; a sul 

os concelhos de Castro Verde e Ourique; a oeste o concelho de Santiago do Cacém; a 

leste o concelho de Beja (Anexo I).  

O Concelho tem uma área total de 458,3 km2, e é constituído por cinco freguesias: 

Aljustrel, Ervidel, Messejana, São João de Negrilhos e Rio de Moinhos, cujas áreas são 

apresentadas no Quadro II. 

 

EQUIPA DE COORDENAÇÃO DO PLANO  

Funções: 

·  Assegurar a informação permanente ao Director do Plano; 

·  Propor ao Director do Plano o início e o fim da activação do Plano; 

·  Identificar e Tipificar as medidas de resposta; 

·  Definir as acções a adoptar; 

·  Assegurar a execução das acções previstas; 

·  "����D�������E��������
�����������
�����  
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Freguesias Área (Km2) 

 

Aljustrel 

Ervidel 

Messejana 

São João de Negrilhos 

Rio de Moinhos 
 

 

190,47 

38,85 

113,82 

77,68 

37,62 
 

Fonte: INE, 2001 
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Os incêndios florestais são fenómenos transversais do ponto de vista do impacte no 

território, não distinguindo áreas públicas de privadas, limites de propriedade ou de 

região administrativa. O factor comum às áreas atingidas por um incêndio é a similitude 

de gestão, ou de ausência da mesma, e consequentemente dos índices de biomassa e de 

risco de incêndio.  

 

As condições meteorológicas desempenham um papel fundamental na eclosão e no 

desenvolvimento de um incêndio florestal. No caso de Portugal, onde se verifica a 

coincidência da época mais seca do ano com a época mais quente, faz com que se 

agrupem as condições propícias à ignição e propagação dos incêndios, os quais são na 

grande maioria de origem antrópica intencional ou por negligência. 

  

Entre as consequências mais evidentes de um incêndio florestal, salientam-se a perda 

total ou parcial da cobertura vegetal e dos bens que se encontrem na área ardida pelo 

incêndio. No entanto, devem ser igualmente contabilizadas a erosão provocada no solo, 

as alterações do ciclo hidrológico e as consequências na biodiversidade. 

 

Os anos de 2009 e 2010 ficaram marcados pela ocorrência de dois grandes incêndios 

(incêndio com área ardida �  100 ha) no concelho de Aljustrel, um deflagrou na 

freguesia de São João de Negrilhos, a 20 de Junho de 2009, no qual arderam 153,50 ha, 

nomeadamente 45,50 ha de povoamentos florestais, 20,00 ha de matos e 88,00 ha de 
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área agrícola, outro deflagrou na freguesia de Rio de Moinhos, a 17 de Junho de 2010, 

no qual arderam 150,7 ha de área agrícola. 

 

Estatisticamente estes incêndios contribuíram para o aumento da área ardida no 

concelho de Aljustrel no ano de 2009 e 2010, face aos anos anteriores (Quadro III). 

 

De salientar que a grande maioria dos incêndios ocorridos trata-se de incêndios 

agrícolas (82,6%), o que traduz a ocupação maioritariamente agrícola dos espaços rurais 

do concelho de Aljustrel (Quadro III). 

 

������������	�������������������������������������� ������� !!"��� !#! �

Ano 

Tipo de Incêndio 
Falso 

Alarme 

Área Ardida  

(ha) 
Povoamento 

Florestal 
Agrícola Inculto  Total 

2009 1 22 6 29 1 199,4808 

2010 0 16 1 17 0 260,0624 

Variação 

de 2010 

face a 

2009 

N.º de 

Ocorrências 
-1 -6 -5 -12 -1 - 

Área Ardida - - - - - 
+ 60,5816 

(32,695%) 
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No período de 2006 a 2010, o número de ocorrências é maior no ano de 2006, com um 

total de 41, embora não seja o ano a que corresponde maior área ardida, sendo este o 

ano de 2010, com um total de 260,0624 ha, com 17 ocorrências (Quadro IV).  

 

No ano de 2008, foi registado 22 ocorrências, com um total de área ardida de 41,24 ha, 

embora a menor área ardida seja registada no ano de 2007, com 31,62 ha ardidos, em 30 

ocorrências (Quadro IV).  

 

Em termos de comparação com a área total ardida no Distrito de Beja, o concelho de 

Aljustrel tem pouca representatividade no período de 2006 a 2008. Por sua vez o ano de 

2009 e 2010, têm um valor significativo, uma vez que 14,37% e 35,62% da área ardida 

no Distrito de Beja, ocorreu no concelho de Aljustrel, tendo com principal adjuvante os 

incêndios em que arderam 153,50 ha e 150,7 ha (Quadro IV). 

� �
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Prevê-se para o Verão de 2011 um período de risco elevado de ocorrência de incêndio, 

devido à conjugação dos seguintes factores:  

·  Previsão de condições meteorológicas extremas (ondas de calor);  

·  Acumulação de biomassa (elevada carga de combustível herbáceo e arbustivo);  

·  Comportamentos de risco da população/negligência. 

� �

Anos 
Concelho de 

Aljustrel 

Distrito de 

Beja 
Rácio

���������

	
���
�� �
� �����
 

2006 

N.º Ocorrências 41 520 7,88 

Falso Alarme 0 43 0,00 

Área (ha) 136,07 4655,23 2,92 

2007 

N.º Ocorrências 30 471 6,37 

Falso Alarme 1 39 2,56 

Área (ha) 31,62 2961,66 1,07 

2008 

N.º Ocorrências 22 448 4,91 

Falso Alarme 4 59 6,78 

Área (ha) 41,24 720,44 5,72 

2009 

N.º Ocorrências 29 406 7,14 

Falso Alarme 1 50 2,00 

Área (ha) 199,4808 1392,77 14,37 

2010 

N.º Ocorrências 17 308 4,88 

Falso Alarme 0 86 0,00 

Área (ha) 260,06 730,0097 35,62 
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Neste Capítulo serão apresentados os mapas de perigosidade, de risco de incêndio e de 

prioridades de defesa do Município de Aljustrel, expondo-se resumidamente as 

metodologias utilizadas para as obter.  

1�����!�6���"�"���

 

A Perigosidade divide-se no tempo e no espaço. No tempo, por via da probabilidade que 

é baseada num histórico ou período de retorno e no espaço por via da susceptibilidade 

de um território ao fenómeno, a qual engloba variáveis como o declive e a área florestal.  

 

A identificação da perigosidade de um determinado local aos incêndios florestais, é 

considerada um valioso instrumento de apoio à decisão no ordenamento e gestão 

florestal sustentável. Constitui uma peça prioritária para a adopção de medidas de 

prevenção dos incêndios florestais e minimizadoras dos seus efeitos para evitar 

situações de emergência e socorro.  

 

Na carta de Perigosidade do Concelho de Aljustrel (Anexo II) podem ser identificados 

vários locais onde a probabilidade de ocorrer uma ignição num determinado intervalo de 

tempo é maior.
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No Anexo II podemos constatar ainda, que a perigosidade alta e muito alta corresponde 

às zonas de maior declive, onde a ocupação é florestal com matos no sob-coberto, sendo 

baixa a sua representatividade no concelho.  

1���!��(���

 

O risco é muitas vezes entendido como uma expressão directa da probabilidade de 

ocorrência de incêndio. No entanto, este não é uma probabilidade, mas sim um dano que 

resulta da relação entre um perigo existente, a vulnerabilidade de um local ou elemento 

e o seu valor, ou seja, quanto se pode perder se arder determinado território. 

Relativamente ao risco de incêndio torna-se então necessário perceber onde se 

encontram os maiores potenciais de perda.  

 

O risco de incêndio observado no Anexo III, corresponde à probabilidade de ocorrência 

de danos, caso se verifique uma ocorrência. Os danos observados podem variar em 

função do valor económico, do valor ecológico e paisagístico e até de valor patrimonial.  

No Concelho de Aljustrel é reduzida a área com risco de incêndio alto a muito alto, 

correspondendo essencialmente às áreas sociais e redes viária e ferroviária, assim como 

a área florestal, em particular às novas plantações florestais.  

1�����+� �"�,�6���"��!��(��"����(/�"���

  

O risco é muitas vezes entendido como uma expressão directa da probabilidade de 

ocorrência de incêndio. No entanto, este não é uma probabilidade, mas sim um dano que 

resulta da relação entre um perigo existente, a vulnerabilidade de um local ou elemento 

e o seu valor, ou seja, quanto se pode perder se arder determinado território. 

Relativamente ao risco de incêndio torna-se então necessário perceber onde se 

encontram os maiores potenciais de perda.  

 

O mapa de risco de incêndio (Anexo III) do Município de Aljustrel teve por base a 

metodologia desenvolvida pela Autoridade Florestal Nacional (AFN), a qual refere que 

o Risco resulta do produto que existe entre a Perigosidade e o Dano Potencial, 

resultando a Perigosidade no produto entre a Probabilidade e a Susceptibilidade, e o 

Dano Potencial no produto entre a Vulnerabilidade e o Valor Económico (DGRF, 2007) 

(Ilustração 1). 
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Da análise da figura anterior (Figura 1), verifica-se que o Risco corresponde a um 

potencial de perda e a Perigosidade a um potencial para a ocorrência do fenómeno 

danoso, existindo Risco sempre que exista Perigosidade, Vulnerabilidade e Valor 

associados. Basta não haver uma das componentes para que o Risco seja nulo.  

Consta-se ainda que, a variável Dano Potencial representa o produto do seu valor 

económico pela vulnerabilidade que lhe está associada.  

 

A vulnerabilidade expressa o grau de perda de um determinado elemento, variando 

entre zero (0), elemento não afectado pelo fenómeno, e um (1), representando a perda 

total do elemento. Quanto ao valor que se encontra no modelo de risco de incêndio, este 

deve ser o preço do mercado dos elementos em risco em euros. Esta variável permite 

quantificar o investimento necessário para recuperar um elemento, em função da sua 

vulnerabilidade, após destruição ou perda de performance por exposição a um fenómeno 

danoso. Salienta-se o facto de que, os valores dos custos associados aos elementos de 

risco considerados são meramente indicativos não podendo ser utilizados em caso de 

indemnização. 

� �
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Como os elementos em risco assinalados no mapa de risco de incêndio florestal não 

ficam claramente identificados e como é importante adicionar outros elementos que se 

encontram em zonas de risco de incêndio florestal elevado a muito elevado os quais 

pelas suas características são difíceis de valorar, foi criado o Mapa de Prioridades de 

Defesa (Anexo IV), no qual estão identificados os elementos considerados prioritários a 

defender.  

 

O mapa de Prioridades de Defesa serve de complemento à vigilância contra incêndios 

florestais, na medida em que identifica as áreas do Município com reconhecido valor 

social, cultural, ecológico, económico ou ambiental.  

 

No Anexo IV estão identificados os elementos considerados prioritários a defender 

segundo alguns critérios: protecção das instalações, valor económico, valor paisagístico 

e valor ecológico. São eles a Ermida de Nossa Sr.ª da Assunção situada na freguesia de 

Messejana e as 3 Minas de Aljustrel, as quais se encontram muito próximas de zonas de 

elevado e muito elevado risco de incêndio florestal. 
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Como se pode constatar Anexo V, parte do concelho de Aljustrel está inserido na Rede 

Natura 2000, através da Zona de Protecção Especial (ZPE) de Castro Verde – 

PTZPE046, correspondendo a uma área de 9219,565 hectares (20% do concelho, 

situada nas freguesias de Aljustrel e Messejana) e a 12% da ZPE.  

 

No Plano Sectorial da Rede Natura 2000, realizado pelo Instituto da Conservação da 

Natureza e da Biodiversidade (ICNB) em 2006, a ZPE de Castro Verde é caracterizada 

como integrando a área nuclear do “Campo Branco”, região de peneplanície 

vocacionada para a agricultura e pecuária extensiva, cujos habitats predominantes são 

áreas agrícolas extensivas, desprovidas de vegetação arbóreo-arbustiva.  

 

Ocorrem montados de azinho de densidade variável, charnecas dominadas por estevais e 

olivais tradicionais. Recentemente tem-se verificado um aumento da área florestal 
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devido às novas florestações apoiados pelo Programa RURIS. As áreas agrícolas são 

exploradas num regime de rotação tradicional de parcelas de acordo com o seguinte 

esquema geral: 1º ano cereal primário (trigo) – 2º ano cereal secundário (aveia) – 3º ano 

pousio – 4º ano pousio, o qual é mobilizado no Outono para reinício do ciclo. Ocorrem 

variações a este esquema, nomeadamente no número de anos de pousio (o qual está 

dependente da fertilidade do solo). A pecuária tem também um carácter extensivo, com 

predominância histórica de ovinos mas, na actualidade, com um forte incremento de 

gado bovino.  

 

A ZPE de Castro Verde é a área mais importante em Portugal para a conservação da 

avifauna estepária europeia, incluindo algumas espécies com estatuto populacional 

desfavorável, como a Abetarda Otis tarda, o Sisão Tetrax tetrax ou a Calhandra 

Melanocorypha calandra.  

No concelho de Aljustrel não existem áreas florestais públicas (perímetros florestais, 

matas nacionais ou tapadas). 

�
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Com o objectivo de garantir uma eficaz detecção e extinção rápida dos incêndios, surge 

a necessidade de definir atempadamente todos os dispositivos disponíveis, formas de 

actuação e entidades responsáveis. A boa articulação dos meios permite uma rápida 

mobilização de todos os recursos, em caso de necessidade, e consequentemente, uma 

actuação mais eficaz no combate aos incêndios florestais.  

3���+�������!�(#!�����

 

No presente subcapítulo descrevem-se os dispositivos operacionais existentes no 

Município de Aljustrel. Anexa-se informação das entidades envolvidas nas acções de 

vigilância, detecção, primeira intervenção, combate, rescaldo e vigilância pós-incêndio; 

a listagem de recursos mobilizáveis e respectivos contactos de grande utilidade na DFCI 

e, ainda, os respectivos dispositivos operacionais, suas funções e responsabilidades, 

respectivamente. 

·  Anexo VI: Entidades envolvidas em cada acção e inventário de equipamento e 

ferramentas de sapador  

·  Anexo VII: Meios complementares de apoio ao combate  
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·  Anexo VIII: Dispositivos Operacionais – Funções e Responsabilidades.  

 

Os meios complementares de apoio a combate estão centralizados na vila de Aljustrel – 

quartel da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Aljustrel –, por se 

encontrar numa posição central sendo rápida a sua deslocação a qualquer ponto. 

3���"������ �)�����!�(����,�"��"0(��

  

O Sistema de Alertas é formado por quatro níveis, tendo início no Azul e progride, de 

forma crescente, para os níveis Amarelo, Laranja e Vermelho, conforme a gravidade da 

situação e o grau de prontidão que esta exige.  

 

A activação dos diferentes níveis de Alerta é da exclusiva competência do Comando 

Nacional de Operações de Socorro (CNOS), que em situações de emergência informa os 

Agentes da Protecção Civil de escalão nacional, que tendo em vista as áreas abrangidas 

por tais condições, informam o CDOS dessas zonas, activando o nível de Alerta mais 

adequado à situação em causa (Anexo IX e X).  

 

O CDOS de Beja recebe o alerta e a partir desse ponto coordena os dispositivos que 

mais rapidamente cheguem ao local, podendo em determinadas circunstâncias não ser 

os Bombeiros de Aljustrel.  

 

Quando o CDOS de Beja divulga o alerta laranja é de manter disponíveis equipas e 

meios que possam realizar a 1ª intervenção, incluindo a presença de pessoal afecto ao 

SMPC, que deve manter contacto com o CDOS de Beja. Deverá também manter-se a 

população informada e proceder a acções de sensibilização, através dos média.  

 

Após a divulgação do alerta vermelho o SMPC dá inicio a uma série de procedimentos, 

entre os quais: faz difundir o alerta a cuidados a ter à população; mobiliza os meios, 

promovendo uma rápida intervenção; alerta os envolvidos no POM para a sua possível 

intervenção; mantém contacto com o CDOS de Beja e difunde ou propõe possíveis 

comunicados.  

 

No Anexo XI estão representados uma série de contactos de entidades ligadas ao 

dispositivo de DFCI. 
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Sendo a rápida intervenção em caso de ocorrência de fogo uma das condições 

fundamentais na protecção dos espaços florestais contra incêndios é essencial que todos 

os fogos sejam detectados logo no início. 

  

De acordo com o Decreto-Lei nº 124/2006, de 28 de Junho, na alínea a) do seu art.º 3º, 

qualquer pessoa que detecte um incêndio é obrigada a alertar de imediato as entidades 

competentes.  

 

A vigilância fixa no concelho de Aljustrel é assegurada pelos postos de vigia 

localizados nos concelhos de Grândola, Odemira e Mértola, pertencentes à Rede 

Nacional de Postos de Vigia. Estes asseguram a cobertura quase total das freguesias de 

Messejana e de Rio de Moinhos e parcial das freguesias de São João de Negrilhos e de 

Aljustrel (na parte sul de uma faixa oblíqua de sentido noroeste-sudeste que divide as 

freguesias, sensivelmente, ao meio). A freguesia de Ervidel não é coberta pela 

vigilância fixa como se pode comprovar pelo Anexo XII – Mapa da Rede dos Postos de 

Vigia (PV) e Bacias de Visibilidade dos concelhos de Aljustrel e Castro Verde. 

  

São quatro os postos de vigia que asseguram a vigilância fixa, sendo dois propriedade 

da GNR (Posto 61-02 Alcaria Ruiva, no concelho de Mértola e Posto 63-03 Abutreira, 

no concelho de Odemira); e os outros dois propriedade da PORTUCEL (Posto 63-07 

Vigia, no concelho de Odemira e Posto 70-04 Caveira, no concelho de Grândola). 

 

Nota: É de salientar que à semelhança do ano transacto irá haver voluntários de 

vigilância da floresta no Concelho. Esta iniciativa parte de um projecto entre o Instituto 

Português da Juventude e a Câmara Municipal de Aljustrel, que decorrera nos meses de 

Julho, Agosto e possivelmente Setembro, das 13:00 horas às 18:00horas, sete dias por 

semana.  

 

As acções de vigilância móvel de todo o concelho são da responsabilidade da GNR 

(destacamento em Aljustrel) através da sua Equipa de Protecção da Natureza e 

Ambiente do Destacamento Territorial da GNR de Aljustrel – EPNA 01 (vide Anexo 

XIII – Mapa de vigilância do concelho de Aljustrel), a qual é composta por três 
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elementos, duas viaturas todo-o-terreno e dois motociclos. Também os elementos do 

ICNB têm responsabilidades na vigilância do concelho. 

 

3�.���;��� �!)��$%���

A 1.ª intervenção é de extrema importância, dado que, se esta for realizada de uma 

forma eficaz e eficiente pode-se evitar que um pequeno incêndio se transforme num 

incêndio de grandes dimensões. 

 

A Associação Humanitária de Bombeiros de Aljustrel, é a única entidade sedeada no 

concelho com a responsabilidade de actuar desde a primeira intervenção sobre os fogos 

florestais, seu combate, rescaldo e vigilância pós-incêndio – vide Anexo XIV – Mapa 

de primeira intervenção do concelho de Aljustrel, e Anexo XV – Mapa de combate, 

rescaldo e vigilância pós-incêndio do concelho de Aljustrel.  

 

À semelhança do ano passado não irá existir uma Equipa de Combate a Incêndios – 

ECIN, no entanto, e como anteriormente foi referido, é da responsabilidade dos 

Bombeiros de Aljustrel a primeira intervenção, conforme nos mostra o Anexo VI.  
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O Combate, Rescaldo e Vigilância Pós-Incêndio são feitos sob a orientação do 

Comandante dos Bombeiros, podendo estes articular esforços com a GNR (Anexo XV).  

Os meios e recursos serão os existentes nas diferentes entidades e já referidos.  

 

O Comandante das Operações de Socorro (COS) tem à sua responsabilidade:  

·  Eliminar toda a combustão viva e isolar o material ainda em combustão lenta, 

utilizando tractores agrícolas, máquinas de rasto e mesmo ferramentas manuais;  

·  Garantir a presença de pessoal para consolidar o perímetro ardido, após a 

extinção das frentes de incêndio;  

·  Providenciar a requisição imediata de meios da estrutura dos bombeiros, e se 

necessário de outras entidades do Concelho;  
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·  Implementar medidas de coordenação de meios, nomeando, se necessário, 

elementos dos Bombeiros que conheçam o Teatro de Operações e funcionem 

como elementos de ligação.  

No que respeita à vigilância pós-incêndio, o COS deverá:  

·  Organizar equipas de vigilância, utilizando prioritariamente os meios e recursos 

municipais disponíveis, no perímetro do incêndio;  

·  Mobilizar esforços para que os reacendimentos violentos sejam rapidamente e 

facilmente controlados;  

·  Implementar medidas de coordenação de meios de modo a garantir ligação ao 

Comando; 

·  Informar permanentemente o CDOS sobre o ponto de situação.  

A investigação das causas dos incêndios florestais é da responsabilidade da GNR e da 

Polícia Judiciária.  

4�����������(�+&� ���
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No Anexo XVI – Mapa de apoio ao combate do concelho de Aljustrel, encontra-se 

representada a compilação das infra-estruturas para apoio ao combate, nomeadamente a 

rede de pontos de água (RPA) operacional, a rede viária florestal (RVF) operacional, 

assim como os pontos críticos de DFCI no concelho, os quais são representados pelas 

minas dos Algares, de Manganês e de S. João do Deserto. 
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ANEXO I 

 

Mapa de Enquadramento Geográfico do 

Concelho de Aljustrel 
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ANEXO II 

 

Mapa de Perigosidade de Incêndio 

Florestal do Concelho de Aljustrel 
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ANEXO III 

 

Mapa de Risco de Incêndio Florestal do 

Concelho de Aljustrel 
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ANEXO IV 

 

Mapa de Prioridades de Defesa da 

Floresta do Concelho de Aljustrel 
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ANEXO V 

 

Mapa de Áreas Protegidas e Rede 

Natura 2000 do Concelho de Aljustrel e 

Concelhos Limítrofes
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ANEXO VI 

 

Entidades envolvidas em cada acção e 

inventário de ferramentas de sapador 
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Acção Entidade 
Identificação 

da Equipa 

Recursos 

Humanos 

Área de 

Actuação 

(Sectores 

territoriais) 

Período de 

Actuação 
Tipo de Viatura 

Equipamento 

de Protecção 

Individual 

Equipamento de 

Supressão 

Hidráulico 

Ferramentas 

de Sapador 

Vigilância e 

Detecção 

GNR 

Destacamento 

de Aljustrel do 

G. T. Beja 

EPNA 01 3 SO20101 Todo o ano 2 viaturas 4x4 
2 viaturas 

motociclo 
- - - 

1ª intervenção, 

combate, 

Rescaldo e 

Vigilância Pós 

- incêndio 

AHBA- 

Associação 

Humanitária 

de Bombeiros 

de Aljustrel 

- - SO20101 Todo o ano 

2 viaturas de 

combate a 

incêndios 

(VFCI), 

pesadas, Todo - 

- terreno com 

capacidade de 

3000 e 4000 

litros 

1 viatura de 

reabastecime

nto (VTTU), 

pesada, com 

capacidade 

de 8000 

litros 

Capacete de 

combate, 

óculos, 

cógula, 

dolman, 

calças, botas, 

luvas e fire 

shelter 

VFCI 1 – 1 

bomba de 

baixa/alta pressão 

acopulada; 1 

moto-bomba de 

baixa pressão; 

VFCI 2 – 1 

bomba de baixa 

pressão 

acopulada; 1 

moto-bomba de 

baixa pressão; 

VTTU – 1 moto-

bomba de baixa 

pressão 

VFCI 1  – 1 

motossera; 2 

enxadas, 2 

ancinhos, 2 

foições, 2 pás, 1 

machado, 2 

abafadores; 

VFCI 2 – 1 

motossera; 2 

enxadas, 2 

ancinhos, 2 

foições, 2 pás, 1 

machado, 2 

abafadores; 
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ANEXO VII 

 

Meios Complementares de Apoio ao 

Combate 
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ANEXO VIII 

 

Dispositivos Operacionais – Funções e 

Responsabilidades 



�
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Responsabilidades 

e Funções 

 

Entidades 

Informação 

e Educação 

Patrulhamento 

e Fiscalização 

Vigilância e 

Detecção 

Primeira 

Intervenção 

Combate Rescaldo Vigilância 

Pós - 

Incêndio 

Despistagem 

de Causas 

Corporação de 

Bombeiros 

        

GNR EPNA         

Forças Armadas         

Instituto da Conservação 

da Natureza e da 

Biodiversidade 

        

Organização de 

Produtores Florestais 

(OPF) 

        

Polícia Judiciária         

                         Legenda: 

  Não tem qualquer responsabilidade 

  Da responsabilidade da Entidade
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ANEXO IX 

 

Esquema de Comunicação dos Alertas 
Amarelo, Laranja e Vermelho no 

Concelho de Aljustrel
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ANEXO X 

 

Procedimentos de Actuação nos Alertas 

Amarelo, Laranja e Vermelho
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Procedimentos de 

Actuação 

 

Entidades 

Alerta Amarelo Alerta Laranja e Vermelho 

Actividades Horário 

N.º 

Mínimo 

de 

elementos 

Locais 

estratégicos de 

Posicionamento 

Actividades Horário 

N.º 

Mínimo 

de 

elementos 

Locais 

estratégicos de 

Posicionamento 

Corporação de 

Bombeiros 

Acções de 1ª 

intervenção, 

combate, 

rescaldo e 

vigilância 

activa pós-

incêndio 

24 horas - LEE020101 

Acções de 

vigilância, 1ª 

intervenção, 

combate, 

rescaldo e 

vigilância 

activa pós-

incêndio 

24 horas - LEE020101 

GNR EPNA 01 

Patrulhamento 

e fiscalização, 

vigilância e 

detecção, 

despistagem de 

causas 

Garante um 

nível de 

prontidão 

adequado de 

acordo com a 

gravidade da 

situação 

3 LEE020101 

Patrulhamento 

e fiscalização, 

vigilância e 

detecção, 

despistagem de 

causas 

Garante um 

nível de 

prontidão 

adequado de 

acordo com a 

gravidade da 

situação 

3 LEE020101 
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ANEXO XI 

 

Lista Geral de Contactos
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ANEXO XII 

 

Mapa de Rede de Postos de Vigia (PV) 
e Bacias de Visibilidade dos Concelhos 

de Aljustrel e Castro Verde
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ANEXO XIII 

 

Mapa de Vigilância do Concelho de 
Aljustrel
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ANEXO XIV  

 

Mapa de 1ª Intervenção do Concelho de 
Aljustrel
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ANEXO XV 

 

Mapa de Combate, Rescaldo e 
Vigilância Pós – Incêndio do Concelho 

de Aljustrel
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ANEXO XVI 

 

Mapa de Apoio ao Combate do 
Concelho de Aljustrel
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Anexo I – Mapa de Enquadramento Geográfico do Concelho de Aljustrel 

Anexo II – Mapa de Perigosidade de Incêndio do Concelho de Aljustrel 

Anexo III – Mapa de Risco de Incêndio Florestal do Concelho de Aljustrel  

Anexo IV – Mapa de Prioridades de Defesa da Floresta do Concelho de Aljustrel 

Anexo V – Mapa de Áreas Protegidas e Rede Natura 2000 do Concelho de Aljustrel e 
Concelhos Limítrofes  

Anexo VI – Entidades Envolvidas em cada Acção e Inventário de Equipamentos e 
Ferramentas de Sapador 

Anexo VII – Meios Complementares de Apoio ao Combate 

Anexo VIII – Dispositivos Operacionais 

Anexo IX – Esquema de Comunicação dos Alertas Amarelo, Laranja e Vermelho no 
Concelho de Aljustrel 

Anexo X – Procedimentos de Actuação nos Alertas Amarelo, Laranja e Vermelho 

Anexo XI – Lista Geral de Contactos 

Anexo XII – Mapa de Rede de Postos de Vigia (PV) e Bacias de Visibilidade dos 
Concelhos de Aljustrel e Castro Verde 

Anexo XIII – Mapa de Vigilância do Concelho de Aljustrel 

Anexo XIV – Mapa de 1ª Intervenção do Concelho de Aljustrel 

Anexo XV – Mapa de Combate, Rescaldo e Vigilância Pós-Incêndio do Concelho de 
Aljustrel  

Anexo XVI – Mapa de Apoio ao Combate do Concelho de Aljustrel 
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A floresta é um recurso natural importante, quer do ponto de vista da preservação e do 

equilíbrio ecológico quer do ponto de vista do aproveitamento económico, tornando-se 

imprescindível formular medidas de planeamento que permitam o seu melhor 

aproveitamento.  

 

A floresta tem ainda um importante papel na protecção do solo e dos recursos hídricos, 

na manutenção da fauna e da flora, na renovação do ar, trazendo benefícios à sociedade. 

No entanto, os incêndios florestais têm dizimado vastas áreas florestais, situação que se 

tem agravado nas últimas décadas, com profundas repercussões sociais, económicas e 

ambientais.  

 

Pretende-se assim, que o Plano Operacional Municipal (POM) seja um instrumento 

orientador e dinâmico das diferentes acções no âmbito da Defesa da Floresta Contra 

Incêndios (DFCI)
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Pretende-se que este Plano seja um instrumento de carácter operacional, que articule os 

recursos humanos e meios disponíveis das várias entidades intervenientes no processo 

ao nível da vigilância, detecção, fiscalização, 1ª intervenção, combate, rescaldo e 

vigilância pós-incêndio.  

 

O objectivo principal do POM é fazer frente de forma ágil, coordenada e envolvendo 

todas as entidades intervenientes no processo de prevenção e combate a incêndios 

florestais no Município de Aljustrel.  

 

Assim, de uma forma geral pretende-se com este Plano:  

·  Garantir, em primeiro lugar, a segurança das pessoas e bens;  

·  Proteger os povoamentos florestais;  

·  Reduzir a área ardida em incêndios florestais;  

·  Dar uma resposta rápida, eficaz e coordenada face a qualquer emergência 

provocada por incêndios florestais;  

·  Planear o dispositivo necessário de intervenção em situações de emergência e 

estabelecer uma articulação eficaz nomeadamente entre os Bombeiros, 

Autarquia e Forças de Segurança.  

 

Como resultado esperamos: 

·  Garantir uma intervenção imediata em incêndios nascentes;  

·  Limitar o desenvolvimento de incêndios nascentes;  

·  Manter sempre, no concelho, capacidade operacional de primeira intervenção, 

mesmo quando exista um incêndio de grandes dimensões;  

·  Garantir uma actuação coordenada entre todos os agentes de DFCI, em todas as 

situações;  

·  Garantir a prioridade para a defesa de pessoas e dos seus bens. 

 

A estrutura funcional e enquadramento deste Plano estão representados no Quadro I. 
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DIRECTOR DO PLANO  

Presidente da Câmara Municipal de Aljustrel 

 

Funções: 

·  Assegurar a coordenação permanente do Plano; 

·  Declarar o início e o fim da activação do Plano; 

·  $������������
������>������C��������8���>������>��� ��������
��������>�����������

�C������8�
���������������>
�������������������C��� ���  
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O concelho de Aljustrel, insere-se na região do Baixo Alentejo, e pertence ao distrito de 

Beja. Tem como concelhos vizinhos, a norte o concelho de Ferreira do Alentejo; a sul 

os concelhos de Castro Verde e Ourique; a oeste o concelho de Santiago do Cacém; a 

leste o concelho de Beja (Anexo I).  

O Concelho tem uma área total de 458,3 km2, e é constituído por cinco freguesias: 

Aljustrel, Ervidel, Messejana, São João de Negrilhos e Rio de Moinhos, cujas áreas são 

apresentadas no Quadro II. 

 

EQUIPA DE COORDENAÇÃO DO PLANO  

Funções: 

·  Assegurar a informação permanente ao Director do Plano; 

·  Propor ao Director do Plano o início e o fim da activação do Plano; 

·  Identificar e Tipificar as medidas de resposta; 

·  Definir as acções a adoptar; 

·  Assegurar a execução das acções previstas; 

·  "����D�������E��������
�����������
�����  
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Freguesias Área (Km2) 

 

Aljustrel 

Ervidel 

Messejana 

São João de Negrilhos 

Rio de Moinhos 
 

 

190,47 

38,85 

113,82 

77,68 

37,62 
 

Fonte: INE, 2001 
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Os incêndios florestais são fenómenos transversais do ponto de vista do impacte no 

território, não distinguindo áreas públicas de privadas, limites de propriedade ou de 

região administrativa. O factor comum às áreas atingidas por um incêndio é a similitude 

de gestão, ou de ausência da mesma, e consequentemente dos índices de biomassa e de 

risco de incêndio.  

 

As condições meteorológicas desempenham um papel fundamental na eclosão e no 

desenvolvimento de um incêndio florestal. No caso de Portugal, onde se verifica a 

coincidência da época mais seca do ano com a época mais quente, faz com que se 

agrupem as condições propícias à ignição e propagação dos incêndios, os quais são na 

grande maioria de origem antrópica intencional ou por negligência. 

  

Entre as consequências mais evidentes de um incêndio florestal, salientam-se a perda 

total ou parcial da cobertura vegetal e dos bens que se encontrem na área ardida pelo 

incêndio. No entanto, devem ser igualmente contabilizadas a erosão provocada no solo, 

as alterações do ciclo hidrológico e as consequências na biodiversidade. 

 

Os anos de 2009 e 2010 ficaram marcados pela ocorrência de dois grandes incêndios 

(incêndio com área ardida �  100 ha) no concelho de Aljustrel, um deflagrou na 

freguesia de São João de Negrilhos, a 20 de Junho de 2009, no qual arderam 153,50 ha, 

nomeadamente 45,50 ha de povoamentos florestais, 20,00 ha de matos e 88,00 ha de 
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área agrícola, outro deflagrou na freguesia de Rio de Moinhos, a 17 de Junho de 2010, 

no qual arderam 150,7 ha de área agrícola. 

 

Estatisticamente estes incêndios contribuíram para o aumento da área ardida no 

concelho de Aljustrel no ano de 2009 e 2010, face aos anos anteriores (Quadro III). 

 

De salientar que a grande maioria dos incêndios ocorridos trata-se de incêndios 

agrícolas (82,6%), o que traduz a ocupação maioritariamente agrícola dos espaços rurais 

do concelho de Aljustrel (Quadro III). 
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Ano 

Tipo de Incêndio 
Falso 

Alarme 

Área Ardida  

(ha) 
Povoamento 

Florestal 
Agrícola Inculto  Total 

2009 1 22 6 29 1 199,4808 

2010 0 16 1 17 0 260,0624 

Variação 

de 2010 

face a 

2009 

N.º de 

Ocorrências 
-1 -6 -5 -12 -1 - 

Área Ardida - - - - - 
+ 60,5816 

(32,695%) 



��������	
��������
��������� � �������
	� � ���� �
�

��
�����
�2 �

�
� �

No período de 2006 a 2010, o número de ocorrências é maior no ano de 2006, com um 

total de 41, embora não seja o ano a que corresponde maior área ardida, sendo este o 

ano de 2010, com um total de 260,0624 ha, com 17 ocorrências (Quadro IV).  

 

No ano de 2008, foi registado 22 ocorrências, com um total de área ardida de 41,24 ha, 

embora a menor área ardida seja registada no ano de 2007, com 31,62 ha ardidos, em 30 

ocorrências (Quadro IV).  

 

Em termos de comparação com a área total ardida no Distrito de Beja, o concelho de 

Aljustrel tem pouca representatividade no período de 2006 a 2008. Por sua vez o ano de 

2009 e 2010, têm um valor significativo, uma vez que 14,37% e 35,62% da área ardida 

no Distrito de Beja, ocorreu no concelho de Aljustrel, tendo com principal adjuvante os 

incêndios em que arderam 153,50 ha e 150,7 ha (Quadro IV). 

� �
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Prevê-se para o Verão de 2011 um período de risco elevado de ocorrência de incêndio, 

devido à conjugação dos seguintes factores:  

·  Previsão de condições meteorológicas extremas (ondas de calor);  

·  Acumulação de biomassa (elevada carga de combustível herbáceo e arbustivo);  

·  Comportamentos de risco da população/negligência. 

� �

Anos 
Concelho de 

Aljustrel 

Distrito de 

Beja 
Rácio

���������

	
���
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2006 

N.º Ocorrências 41 520 7,88 

Falso Alarme 0 43 0,00 

Área (ha) 136,07 4655,23 2,92 

2007 

N.º Ocorrências 30 471 6,37 

Falso Alarme 1 39 2,56 

Área (ha) 31,62 2961,66 1,07 

2008 

N.º Ocorrências 22 448 4,91 

Falso Alarme 4 59 6,78 

Área (ha) 41,24 720,44 5,72 

2009 

N.º Ocorrências 29 406 7,14 

Falso Alarme 1 50 2,00 

Área (ha) 199,4808 1392,77 14,37 

2010 

N.º Ocorrências 17 308 4,88 

Falso Alarme 0 86 0,00 

Área (ha) 260,06 730,0097 35,62 
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Neste Capítulo serão apresentados os mapas de perigosidade, de risco de incêndio e de 

prioridades de defesa do Município de Aljustrel, expondo-se resumidamente as 

metodologias utilizadas para as obter.  

1�����!�6���"�"���

 

A Perigosidade divide-se no tempo e no espaço. No tempo, por via da probabilidade que 

é baseada num histórico ou período de retorno e no espaço por via da susceptibilidade 

de um território ao fenómeno, a qual engloba variáveis como o declive e a área florestal.  

 

A identificação da perigosidade de um determinado local aos incêndios florestais, é 

considerada um valioso instrumento de apoio à decisão no ordenamento e gestão 

florestal sustentável. Constitui uma peça prioritária para a adopção de medidas de 

prevenção dos incêndios florestais e minimizadoras dos seus efeitos para evitar 

situações de emergência e socorro.  

 

Na carta de Perigosidade do Concelho de Aljustrel (Anexo II) podem ser identificados 

vários locais onde a probabilidade de ocorrer uma ignição num determinado intervalo de 

tempo é maior.
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No Anexo II podemos constatar ainda, que a perigosidade alta e muito alta corresponde 

às zonas de maior declive, onde a ocupação é florestal com matos no sob-coberto, sendo 

baixa a sua representatividade no concelho.  

1���!��(���

 

O risco é muitas vezes entendido como uma expressão directa da probabilidade de 

ocorrência de incêndio. No entanto, este não é uma probabilidade, mas sim um dano que 

resulta da relação entre um perigo existente, a vulnerabilidade de um local ou elemento 

e o seu valor, ou seja, quanto se pode perder se arder determinado território. 

Relativamente ao risco de incêndio torna-se então necessário perceber onde se 

encontram os maiores potenciais de perda.  

 

O risco de incêndio observado no Anexo III, corresponde à probabilidade de ocorrência 

de danos, caso se verifique uma ocorrência. Os danos observados podem variar em 

função do valor económico, do valor ecológico e paisagístico e até de valor patrimonial.  

No Concelho de Aljustrel é reduzida a área com risco de incêndio alto a muito alto, 

correspondendo essencialmente às áreas sociais e redes viária e ferroviária, assim como 

a área florestal, em particular às novas plantações florestais.  

1�����+� �"�,�6���"��!��(��"����(/�"���

  

O risco é muitas vezes entendido como uma expressão directa da probabilidade de 

ocorrência de incêndio. No entanto, este não é uma probabilidade, mas sim um dano que 

resulta da relação entre um perigo existente, a vulnerabilidade de um local ou elemento 

e o seu valor, ou seja, quanto se pode perder se arder determinado território. 

Relativamente ao risco de incêndio torna-se então necessário perceber onde se 

encontram os maiores potenciais de perda.  

 

O mapa de risco de incêndio (Anexo III) do Município de Aljustrel teve por base a 

metodologia desenvolvida pela Autoridade Florestal Nacional (AFN), a qual refere que 

o Risco resulta do produto que existe entre a Perigosidade e o Dano Potencial, 

resultando a Perigosidade no produto entre a Probabilidade e a Susceptibilidade, e o 

Dano Potencial no produto entre a Vulnerabilidade e o Valor Económico (DGRF, 2007) 

(Ilustração 1). 
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Da análise da figura anterior (Figura 1), verifica-se que o Risco corresponde a um 

potencial de perda e a Perigosidade a um potencial para a ocorrência do fenómeno 

danoso, existindo Risco sempre que exista Perigosidade, Vulnerabilidade e Valor 

associados. Basta não haver uma das componentes para que o Risco seja nulo.  

Consta-se ainda que, a variável Dano Potencial representa o produto do seu valor 

económico pela vulnerabilidade que lhe está associada.  

 

A vulnerabilidade expressa o grau de perda de um determinado elemento, variando 

entre zero (0), elemento não afectado pelo fenómeno, e um (1), representando a perda 

total do elemento. Quanto ao valor que se encontra no modelo de risco de incêndio, este 

deve ser o preço do mercado dos elementos em risco em euros. Esta variável permite 

quantificar o investimento necessário para recuperar um elemento, em função da sua 

vulnerabilidade, após destruição ou perda de performance por exposição a um fenómeno 

danoso. Salienta-se o facto de que, os valores dos custos associados aos elementos de 

risco considerados são meramente indicativos não podendo ser utilizados em caso de 

indemnização. 

� �
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Como os elementos em risco assinalados no mapa de risco de incêndio florestal não 

ficam claramente identificados e como é importante adicionar outros elementos que se 

encontram em zonas de risco de incêndio florestal elevado a muito elevado os quais 

pelas suas características são difíceis de valorar, foi criado o Mapa de Prioridades de 

Defesa (Anexo IV), no qual estão identificados os elementos considerados prioritários a 

defender.  

 

O mapa de Prioridades de Defesa serve de complemento à vigilância contra incêndios 

florestais, na medida em que identifica as áreas do Município com reconhecido valor 

social, cultural, ecológico, económico ou ambiental.  

 

No Anexo IV estão identificados os elementos considerados prioritários a defender 

segundo alguns critérios: protecção das instalações, valor económico, valor paisagístico 

e valor ecológico. São eles a Ermida de Nossa Sr.ª da Assunção situada na freguesia de 

Messejana e as 3 Minas de Aljustrel, as quais se encontram muito próximas de zonas de 

elevado e muito elevado risco de incêndio florestal. 
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Como se pode constatar Anexo V, parte do concelho de Aljustrel está inserido na Rede 

Natura 2000, através da Zona de Protecção Especial (ZPE) de Castro Verde – 

PTZPE046, correspondendo a uma área de 9219,565 hectares (20% do concelho, 

situada nas freguesias de Aljustrel e Messejana) e a 12% da ZPE.  

 

No Plano Sectorial da Rede Natura 2000, realizado pelo Instituto da Conservação da 

Natureza e da Biodiversidade (ICNB) em 2006, a ZPE de Castro Verde é caracterizada 

como integrando a área nuclear do “Campo Branco”, região de peneplanície 

vocacionada para a agricultura e pecuária extensiva, cujos habitats predominantes são 

áreas agrícolas extensivas, desprovidas de vegetação arbóreo-arbustiva.  

 

Ocorrem montados de azinho de densidade variável, charnecas dominadas por estevais e 

olivais tradicionais. Recentemente tem-se verificado um aumento da área florestal 
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devido às novas florestações apoiados pelo Programa RURIS. As áreas agrícolas são 

exploradas num regime de rotação tradicional de parcelas de acordo com o seguinte 

esquema geral: 1º ano cereal primário (trigo) – 2º ano cereal secundário (aveia) – 3º ano 

pousio – 4º ano pousio, o qual é mobilizado no Outono para reinício do ciclo. Ocorrem 

variações a este esquema, nomeadamente no número de anos de pousio (o qual está 

dependente da fertilidade do solo). A pecuária tem também um carácter extensivo, com 

predominância histórica de ovinos mas, na actualidade, com um forte incremento de 

gado bovino.  

 

A ZPE de Castro Verde é a área mais importante em Portugal para a conservação da 

avifauna estepária europeia, incluindo algumas espécies com estatuto populacional 

desfavorável, como a Abetarda Otis tarda, o Sisão Tetrax tetrax ou a Calhandra 

Melanocorypha calandra.  

No concelho de Aljustrel não existem áreas florestais públicas (perímetros florestais, 

matas nacionais ou tapadas). 

�
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Com o objectivo de garantir uma eficaz detecção e extinção rápida dos incêndios, surge 

a necessidade de definir atempadamente todos os dispositivos disponíveis, formas de 

actuação e entidades responsáveis. A boa articulação dos meios permite uma rápida 

mobilização de todos os recursos, em caso de necessidade, e consequentemente, uma 

actuação mais eficaz no combate aos incêndios florestais.  

3���+�������!�(#!�����

 

No presente subcapítulo descrevem-se os dispositivos operacionais existentes no 

Município de Aljustrel. Anexa-se informação das entidades envolvidas nas acções de 

vigilância, detecção, primeira intervenção, combate, rescaldo e vigilância pós-incêndio; 

a listagem de recursos mobilizáveis e respectivos contactos de grande utilidade na DFCI 

e, ainda, os respectivos dispositivos operacionais, suas funções e responsabilidades, 

respectivamente. 

·  Anexo VI: Entidades envolvidas em cada acção e inventário de equipamento e 

ferramentas de sapador  

·  Anexo VII: Meios complementares de apoio ao combate  
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·  Anexo VIII: Dispositivos Operacionais – Funções e Responsabilidades.  

 

Os meios complementares de apoio a combate estão centralizados na vila de Aljustrel – 

quartel da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Aljustrel –, por se 

encontrar numa posição central sendo rápida a sua deslocação a qualquer ponto. 

3���"������ �)�����!�(����,�"��"0(��

  

O Sistema de Alertas é formado por quatro níveis, tendo início no Azul e progride, de 

forma crescente, para os níveis Amarelo, Laranja e Vermelho, conforme a gravidade da 

situação e o grau de prontidão que esta exige.  

 

A activação dos diferentes níveis de Alerta é da exclusiva competência do Comando 

Nacional de Operações de Socorro (CNOS), que em situações de emergência informa os 

Agentes da Protecção Civil de escalão nacional, que tendo em vista as áreas abrangidas 

por tais condições, informam o CDOS dessas zonas, activando o nível de Alerta mais 

adequado à situação em causa (Anexo IX e X).  

 

O CDOS de Beja recebe o alerta e a partir desse ponto coordena os dispositivos que 

mais rapidamente cheguem ao local, podendo em determinadas circunstâncias não ser 

os Bombeiros de Aljustrel.  

 

Quando o CDOS de Beja divulga o alerta laranja é de manter disponíveis equipas e 

meios que possam realizar a 1ª intervenção, incluindo a presença de pessoal afecto ao 

SMPC, que deve manter contacto com o CDOS de Beja. Deverá também manter-se a 

população informada e proceder a acções de sensibilização, através dos média.  

 

Após a divulgação do alerta vermelho o SMPC dá inicio a uma série de procedimentos, 

entre os quais: faz difundir o alerta a cuidados a ter à população; mobiliza os meios, 

promovendo uma rápida intervenção; alerta os envolvidos no POM para a sua possível 

intervenção; mantém contacto com o CDOS de Beja e difunde ou propõe possíveis 

comunicados.  

 

No Anexo XI estão representados uma série de contactos de entidades ligadas ao 

dispositivo de DFCI. 
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Sendo a rápida intervenção em caso de ocorrência de fogo uma das condições 

fundamentais na protecção dos espaços florestais contra incêndios é essencial que todos 

os fogos sejam detectados logo no início. 

  

De acordo com o Decreto-Lei nº 124/2006, de 28 de Junho, na alínea a) do seu art.º 3º, 

qualquer pessoa que detecte um incêndio é obrigada a alertar de imediato as entidades 

competentes.  

 

A vigilância fixa no concelho de Aljustrel é assegurada pelos postos de vigia 

localizados nos concelhos de Grândola, Odemira e Mértola, pertencentes à Rede 

Nacional de Postos de Vigia. Estes asseguram a cobertura quase total das freguesias de 

Messejana e de Rio de Moinhos e parcial das freguesias de São João de Negrilhos e de 

Aljustrel (na parte sul de uma faixa oblíqua de sentido noroeste-sudeste que divide as 

freguesias, sensivelmente, ao meio). A freguesia de Ervidel não é coberta pela 

vigilância fixa como se pode comprovar pelo Anexo XII – Mapa da Rede dos Postos de 

Vigia (PV) e Bacias de Visibilidade dos concelhos de Aljustrel e Castro Verde. 

  

São quatro os postos de vigia que asseguram a vigilância fixa, sendo dois propriedade 

da GNR (Posto 61-02 Alcaria Ruiva, no concelho de Mértola e Posto 63-03 Abutreira, 

no concelho de Odemira); e os outros dois propriedade da PORTUCEL (Posto 63-07 

Vigia, no concelho de Odemira e Posto 70-04 Caveira, no concelho de Grândola). 

 

Nota: É de salientar que à semelhança do ano transacto irá haver voluntários de 

vigilância da floresta no Concelho. Esta iniciativa parte de um projecto entre o Instituto 

Português da Juventude e a Câmara Municipal de Aljustrel, que decorrera nos meses de 

Julho, Agosto e possivelmente Setembro, das 13:00 horas às 18:00horas, sete dias por 

semana.  

 

As acções de vigilância móvel de todo o concelho são da responsabilidade da GNR 

(destacamento em Aljustrel) através da sua Equipa de Protecção da Natureza e 

Ambiente do Destacamento Territorial da GNR de Aljustrel – EPNA 01 (vide Anexo 

XIII – Mapa de vigilância do concelho de Aljustrel), a qual é composta por três 
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elementos, duas viaturas todo-o-terreno e dois motociclos. Também os elementos do 

ICNB têm responsabilidades na vigilância do concelho. 

 

3�.���;��� �!)��$%���

A 1.ª intervenção é de extrema importância, dado que, se esta for realizada de uma 

forma eficaz e eficiente pode-se evitar que um pequeno incêndio se transforme num 

incêndio de grandes dimensões. 

 

A Associação Humanitária de Bombeiros de Aljustrel, é a única entidade sedeada no 

concelho com a responsabilidade de actuar desde a primeira intervenção sobre os fogos 

florestais, seu combate, rescaldo e vigilância pós-incêndio – vide Anexo XIV – Mapa 

de primeira intervenção do concelho de Aljustrel, e Anexo XV – Mapa de combate, 

rescaldo e vigilância pós-incêndio do concelho de Aljustrel.  

 

À semelhança do ano passado não irá existir uma Equipa de Combate a Incêndios – 

ECIN, no entanto, e como anteriormente foi referido, é da responsabilidade dos 

Bombeiros de Aljustrel a primeira intervenção, conforme nos mostra o Anexo VI.  
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O Combate, Rescaldo e Vigilância Pós-Incêndio são feitos sob a orientação do 

Comandante dos Bombeiros, podendo estes articular esforços com a GNR (Anexo XV).  

Os meios e recursos serão os existentes nas diferentes entidades e já referidos.  

 

O Comandante das Operações de Socorro (COS) tem à sua responsabilidade:  

·  Eliminar toda a combustão viva e isolar o material ainda em combustão lenta, 

utilizando tractores agrícolas, máquinas de rasto e mesmo ferramentas manuais;  

·  Garantir a presença de pessoal para consolidar o perímetro ardido, após a 

extinção das frentes de incêndio;  

·  Providenciar a requisição imediata de meios da estrutura dos bombeiros, e se 

necessário de outras entidades do Concelho;  
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·  Implementar medidas de coordenação de meios, nomeando, se necessário, 

elementos dos Bombeiros que conheçam o Teatro de Operações e funcionem 

como elementos de ligação.  

No que respeita à vigilância pós-incêndio, o COS deverá:  

·  Organizar equipas de vigilância, utilizando prioritariamente os meios e recursos 

municipais disponíveis, no perímetro do incêndio;  

·  Mobilizar esforços para que os reacendimentos violentos sejam rapidamente e 

facilmente controlados;  

·  Implementar medidas de coordenação de meios de modo a garantir ligação ao 

Comando; 

·  Informar permanentemente o CDOS sobre o ponto de situação.  

A investigação das causas dos incêndios florestais é da responsabilidade da GNR e da 

Polícia Judiciária.  

4�����������(�+&� ���
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No Anexo XVI – Mapa de apoio ao combate do concelho de Aljustrel, encontra-se 

representada a compilação das infra-estruturas para apoio ao combate, nomeadamente a 

rede de pontos de água (RPA) operacional, a rede viária florestal (RVF) operacional, 

assim como os pontos críticos de DFCI no concelho, os quais são representados pelas 

minas dos Algares, de Manganês e de S. João do Deserto. 
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ANEXO I 

 

Mapa de Enquadramento Geográfico do 

Concelho de Aljustrel 
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ANEXO II 

 

Mapa de Perigosidade de Incêndio 

Florestal do Concelho de Aljustrel 



�

�



�

�

 

 

 

 

ANEXO III 

 

Mapa de Risco de Incêndio Florestal do 

Concelho de Aljustrel 
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ANEXO IV 

 

Mapa de Prioridades de Defesa da 

Floresta do Concelho de Aljustrel 
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ANEXO V 

 

Mapa de Áreas Protegidas e Rede 

Natura 2000 do Concelho de Aljustrel e 

Concelhos Limítrofes
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ANEXO VI 

 

Entidades envolvidas em cada acção e 

inventário de ferramentas de sapador 
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Acção Entidade 
Identificação 

da Equipa 

Recursos 

Humanos 

Área de 

Actuação 

(Sectores 

territoriais) 

Período de 

Actuação 
Tipo de Viatura 

Equipamento 

de Protecção 

Individual 

Equipamento de 

Supressão 

Hidráulico 

Ferramentas 

de Sapador 

Vigilância e 

Detecção 

GNR 

Destacamento 

de Aljustrel do 

G. T. Beja 

EPNA 01 3 SO20101 Todo o ano 2 viaturas 4x4 
2 viaturas 

motociclo 
- - - 

1ª intervenção, 

combate, 

Rescaldo e 

Vigilância Pós 

- incêndio 

AHBA- 

Associação 

Humanitária 

de Bombeiros 

de Aljustrel 

- - SO20101 Todo o ano 

2 viaturas de 

combate a 

incêndios 

(VFCI), 

pesadas, Todo - 

- terreno com 

capacidade de 

3000 e 4000 

litros 

1 viatura de 

reabastecime

nto (VTTU), 

pesada, com 

capacidade 

de 8000 

litros 

Capacete de 

combate, 

óculos, 

cógula, 

dolman, 

calças, botas, 

luvas e fire 

shelter 

VFCI 1 – 1 

bomba de 

baixa/alta pressão 

acopulada; 1 

moto-bomba de 

baixa pressão; 

VFCI 2 – 1 

bomba de baixa 

pressão 

acopulada; 1 

moto-bomba de 

baixa pressão; 

VTTU – 1 moto-

bomba de baixa 

pressão 

VFCI 1  – 1 

motossera; 2 

enxadas, 2 

ancinhos, 2 

foições, 2 pás, 1 

machado, 2 

abafadores; 

VFCI 2 – 1 

motossera; 2 

enxadas, 2 

ancinhos, 2 

foições, 2 pás, 1 

machado, 2 

abafadores; 
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ANEXO VII 

 

Meios Complementares de Apoio ao 

Combate 
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ANEXO VIII 

 

Dispositivos Operacionais – Funções e 

Responsabilidades 
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Responsabilidades 

e Funções 

 

Entidades 

Informação 

e Educação 

Patrulhamento 

e Fiscalização 

Vigilância e 

Detecção 

Primeira 

Intervenção 

Combate Rescaldo Vigilância 

Pós - 

Incêndio 

Despistagem 

de Causas 

Corporação de 

Bombeiros 

        

GNR EPNA         

Forças Armadas         

Instituto da Conservação 

da Natureza e da 

Biodiversidade 

        

Organização de 

Produtores Florestais 

(OPF) 

        

Polícia Judiciária         

                         Legenda: 

  Não tem qualquer responsabilidade 

  Da responsabilidade da Entidade
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ANEXO IX 

 

Esquema de Comunicação dos Alertas 
Amarelo, Laranja e Vermelho no 

Concelho de Aljustrel
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ANEXO X 

 

Procedimentos de Actuação nos Alertas 

Amarelo, Laranja e Vermelho
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Procedimentos de 

Actuação 

 

Entidades 

Alerta Amarelo Alerta Laranja e Vermelho 

Actividades Horário 

N.º 

Mínimo 

de 

elementos 

Locais 

estratégicos de 

Posicionamento 

Actividades Horário 

N.º 

Mínimo 

de 

elementos 

Locais 

estratégicos de 

Posicionamento 

Corporação de 

Bombeiros 

Acções de 1ª 

intervenção, 

combate, 

rescaldo e 

vigilância 

activa pós-

incêndio 

24 horas - LEE020101 

Acções de 

vigilância, 1ª 

intervenção, 

combate, 

rescaldo e 

vigilância 

activa pós-

incêndio 

24 horas - LEE020101 

GNR EPNA 01 

Patrulhamento 

e fiscalização, 

vigilância e 

detecção, 

despistagem de 

causas 

Garante um 

nível de 

prontidão 

adequado de 

acordo com a 

gravidade da 

situação 

3 LEE020101 

Patrulhamento 

e fiscalização, 

vigilância e 

detecção, 

despistagem de 

causas 

Garante um 

nível de 

prontidão 

adequado de 

acordo com a 

gravidade da 

situação 

3 LEE020101 
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ANEXO XI 

 

Lista Geral de Contactos
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ANEXO XII 

 

Mapa de Rede de Postos de Vigia (PV) 
e Bacias de Visibilidade dos Concelhos 

de Aljustrel e Castro Verde
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ANEXO XIII 

 

Mapa de Vigilância do Concelho de 
Aljustrel
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ANEXO XIV  

 

Mapa de 1ª Intervenção do Concelho de 
Aljustrel
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ANEXO XV 

 

Mapa de Combate, Rescaldo e 
Vigilância Pós – Incêndio do Concelho 

de Aljustrel



�

�



�

�

 

 

 

 

ANEXO XVI 

 

Mapa de Apoio ao Combate do 
Concelho de Aljustrel
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